


outros dados clinicos, fornece indicações diagnostie.as uti­
lissimas, descobrindo-se, deste modo, perturbações orga­
nieas que se não traduzem por outros signaes.

A esse respeito pondera Lebedillsky, nos Archs. de sto­
'malogia (1901):

1) o equilibrio biologico do meio' buccal está em rela­
ção direeta com o equilibrio 'geral da economia;

2) o equilibrio geral do orgallismQ está em relação di­
recta com o equilibrio biologico do meio bucca1.

Verdades enormissimas, demonstradas pela observação
clinica diaria.

Sob a influencia das fermentações microbianas, acedi­
fica-se o meio buccal e precipitam-se os saes, alcalinos da
saliva, formando-se então o tartaro, causador da gen­
glvite tartarica. Rompido, d'arte, o equilibrio buccal,
abrem-se soluções de continuidade, por onde penetram os
agentes microbianos determinantes das infecções locaes e
geraes;

Assim é que Quillcerot affirma que um simples dente
cariado póde provocar a morte, porque a feri,da dentaria,
(carie) é a porta aberta ao desconhecido. No ambiente
buccal, por sua vez, os germens encontram todas as condi­
ções indispensaveis á vida microbiana. De efeito, a nutri­
«ão, a oxyphilia, e a thermosteria daquelles seres, graças
aos detritos alimentares, ao facto da respiração e ao calor
do organismo, são assegurados de modo perfeito. Demais

,havendo notaveis differenças de temperatura e aerobisação
em certas regiões da bocca, explica-se, sufficientemente, a
existencia da variada flóra bacterianà da cavidade buccal,
observavel ahi desde os primeiros dias da vida extra-ute­
rina.

Campo, BOlluaire, e Keim, Lewkowicze Jeanllill e, ulti­
mamente, a Sra. Brailovsky·Loullkevitch, perquirindo os
germens do meio buccal das ·crianças, chegaram a resul­
tados interessantes, que representam' os nossos conheci­
mentos actuaes sobre este assumpto de tanta relevancia.
Essa ultima pesquisadora, em trahalho feito no Laboratorio
de Metchnikoff, do Instituto Pastem' .de Paris, conclue que,
a flóra normal é constituida por aerobios e anaerobios fa­
cultativüs e, excepcionalmente, por um anaerobio estricto,
o Parvulus. Na primeira semana, é constante, sómente, o
estaphylococio salivar.

a estaphylococco branco, o pneumococco, o estrepto­
coccopyogeneo, o coli1:J,acillo, o B. bifidus, o Parvulus,
assim como os Streptococcus tenuis, compactus, penetralls
e acrophilus não foram isolados em todos os casos.

Nascidos os dentes das crianças, a flóra microbiana
buccal é enriquecida pela pullulação de anaerobios estri­
dos: Leptothrix buccaUs, espirochetas, espirillos, vibriões,
l'arvulus. Bac, auaerobius gracillis, os quaes são observa­
dos, em abundancia, nas crianças mal cuidadas.

Não foi, comtudo, possivel encontrar nas boccas nor­
maes anaerobios verdadeiros proteolyticos.

Dos microorg'anismos citados, uns se desenvolvem de
preferencia aos outros: dependente tudo da qualidade,
quantidade dos alimentos, bem como da energica concur­
rencia microbiana, das resistencias do epithelio buecal e
da reacção da saliva.

Na defeza da bocca contra esse polymicrobismo, as
acções mechanicas, chimicas e chimio-taxicas positivas da
saliva mixta normal representam factores importantes, que
concorrem para a conservação do equilíbrio biologico da
bocca, escopo da hygiene bucca1.

Pela abundancia de sua secreção - ac\)ão mecanica ­
a saliva retira do organismo detritos epitheliaes e alimen­
tares e, Com eUes, innumeros germens pathogenicos, que

penetraram no ambiente buccal cOm o
alimentos e objectos varios.

Pela sua acção chimica, a saliva neutralisa os acido
resultantes das fermentações microbianas, paralysando
acção destruidora do esmalte.

Pe·a sua acção chimio-taxica positiva, favorece a di
pédese e, por conseguinte, a phagocitose, que assegura
defeza e facilita a regeneração da mucosa buccal.

Tal é o papel protector da saliva normal, em con
com toda ·a mucosa da bocca.

Alterada, todavia, em sua composição, a saliva
a ser um meio de ataque do organismo, facilitando
a infecção buccal ou geral.

Rompid.a a resistencia do organismo, germens ha
tendo vivido até então em saprophytismo, se tornam p
genicos. Entre esses, merecem citação; o pneumoba
o estreptococco pyogeneo, o pneumococco, o estaphyloco
pyogeneo o bacillo fusiforme de Vincent, o my.cobacterio
Koch e o corynebacterio de Klebs-Loeffler.

oContam-se em avolumado numero os casos em que
caries dentarias .origin.avam infecções á distancia.
as observaram nas tuberculoses dos ganglios subma
e cervicaes cnjas portas de entradas são, €m pr
linha, as feridasdentarias das crianças. Ulceras t
culosas, em torno das caries dos dentes, foram tam
por vezes assignaladas.

Mui consoante a €sse affirmar está o caso de Pa
que observou uma joven de 14 annos, nascida de paes
com tuberculose ganglionar sub-maxillar, de origem
taria.

Observações diversas, analogas nas condições etiol
gicas, poderiam ser citadas. Excus.amos, entretanto, de
sistir nesse ponto que per.tence ao patrimonio da medic
hodierna.

Evitam-se d'este modo, reproducções de notaveis tra
balhos de estomatologistas, entre os quaes, para honra do
cultura scientifica brasileira, oceupam logar de destaq
as publicações de Frederico Eyer, da Faculdade de Medici
do Rio de Janeiro e Cirne Lima, o pioneiro da odontol
rio-grand€nse. Em resposta, pois, aos quesitos apr
tados á Socieda(je de Medicina de Porto Alegre pelo P
Cirne Lima, concluimos com os classicos:

Felizes eonsequencias advirão si, nas escolas, ao la
das praticas rigorosas da prophylaxia das molestias
fecciosas e das culturas physicas, houver tambem a es
heleza da hygiene buco<LI, realisavel, essencialmente:

1) pelas inspecç6es dentarias trimestraes;
2) pela fundação de dispensarios dentarios desti

dos ao tratamento das feridas dos dentes;
3) pela dívulgação dos preceitos hygienicos indis

saveis á conservação do equilibrio biologico do meio bu
Para a realisação de tão bello desideratum, é c

ção indispensavel o esforço commum de eollaboradores
toda origem, irmanados pelo amor da patria e pelos dever
de humanidade.

Porto Alegre, 30 de Junho de 1922.
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